Minha Gruta, Meu Vôo!
Lembro da gruta do Salitre
Da Luz que teimava entrar pelas frestas

Lembro da festa que fazia ao vê-la entrar

Morna e linda!

Lembro da melodia sincera que ecoava

A banda não parava de tocar

A cantoria dos meninos livres 

Ensinava-me que minhas asas foram feitas para voar

E estavam num estado tão acomodado!
Empoeiradas, pesavam , era difícil andar!
Voar? Não lembrava nada parecido...

Deu a hora, meio-dia, tenho boa memória.

A banda cessou, a platéia levantou agradecida e aquecida. 
A gruta esvaziou.

A hora era da flora, das pedras, da fauna, das águas...

Uma sinfonia serena tocava naturalmente bela! 

Enfeitiçada com a beleza do instante, chorei.

Emocionante forma de autodescoberta. 

Francinne Amarante

Balaio Cultural Bsb

